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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG...A.. * * 
CAUSTICOS ... 

GARRASL .. 
\i Quando se tira Deus e o Evangelizo da Sociedade, 

só flcam as garras e os azYtites terriveis lla bêsta. E a 
guerra á faca entre todos os sfres. » (Conclu~âo a que 
chegarail! Pascal, Ibsen e Dostricski, segundo A. Sua
rés.) 

A::.sirn é, de facto, assim o podemos constatar na 
dolorosa realidade que nos cerc3, tendo o mais perto 
exemplo na visinlrn Espanha. Quási todos as nações, 
nn momento presente, vivem horas oe lufa, s~wgrentas 
e desespt>radas, porque Jesus, u suprêmo PLwsilicador, 
foi repelido do seio das sociedades. O maçonismo e o 
sovietismo espalh~ndo por toua a parte as ~uas catas
tróficas e satámcas doutrinas, lançaram a pobre huma
nidade no pior e mais feroz combate de todos os te•.opos. 
De vileza em vileza. de desgraça em desgruça, quasi 
todo os povos foram descendo os degraus da escada 
maldita que parece apoiada nu inferno. . . E, assim, o 
homem baixou a planüs inferiores aos dos proprios ir
racionais! Faz-se hoje. neste tão apregoado séculv das 
Juzes e eru nações que se dizem civilizados e defonsoras da 
Liberdade, o que se fez na época tirfü1ica dos Césares 
que perseguiram os cristãos, transformando-os em ali
meulo de leões esfomeados e fachos de fôgo. Na Bus
sia, no Mexico, na Espanha, vagueiam, livremente, por 
entre populações, homens que não sã0 mais do que au
tênticos bárbaros, verdadeirus monstros da maior fero
cidade. Como os aut1·opófagos da Africa mais selvagem 
e con10 todos os vampiros e dragões da lenda, eles ma
tam, esfarrapam o seu semelhante, parecem ter sôde de 
sangue bumano! 

Homens? ... Feras, ou ainda pior que elas. 
Porque as ferns, em geral, atacam quando teern 

fcme, matam por instinto pruprio e exponttrnec. e por 
necessidade imperiosa da sua existêncü:i. Alem disso, 
servem-se dos seus recursos, dos dentes e das garr::is, 
e não atacam a SLW espér>.ie. Só o homem planeia o a
tentado, premedita o crime, arma a cilada, e1taca a sul.l 
r.spécie, o seu semelhante, 8 para o fazer, serve-se das 
armas que fcram inventadas para a tlefeza e não para 
o assassínio! Mata coma a fera, sim, mas esta mata 
para comer, pot· ter fome; e o hemem _assassina por 
ódio, púr inveja e até por prazer!!! - Pwr do que as 
feras certos bom eus ! 

Garras, só garras pelo mundo, dilaceranclJ os prwos, 
esforrapaml11 ~1s carnes dos filhos da mesma pátria 
nessas canibalescas lutas fraticiuas! E tudo porque as 
seitas infernais que por toda a parte existem, êllTêHl

raram Cristo da escola, Lla oficina, ela universitlade, do 

lar e da família-porqne Deus e o Evangelho foram re
pelidus do seio das sociedades! 

Colaborador X 
(De ~o . Todc:as de Viana») 

Bairro balnear 
Estamos na época balnear. 
Coml?Çê1 m por todas as praias, a ser pr·ocuradas 

casas para a instalação de familias, que pr~cisam uti
lisar-se das salsas águas do mar. 

A 110ssa praia é linda. formosa, limpa, saudavel, 
com todos os requisitos que a boa higiene requere e 
co.n que a natureza a dotou. 

l\Ias ... falta-lhe o de que todos a acusam, um 
baino ele c::isas para os banhistas, proximo do mar. 
Isso é o grande obstaculo, embora a distancia a per
correr jú tenlia sido minorada corn a luxuosa Avenida 
Beira-Rio, e 9steja em ma!·cha o seu principal acaba
mento d.:: ligação ao norte, com a estrada tle Viana e 
com o cabedelo da Barra; além das estradas de liga
ção de Vila-Chã á Foz, Avenida do Hospital e outras 
ramificações que auxiliam o banhista ao lindo passeio 
á praia. . 

l\las ... a falta do bairro balnear, o aproximamen
to do banhista das águas marinhas, tem sido e há-de
ser sempre o maior impecilho do bom desenvolvimen
to, que todos desejariam obter para este desideratum, 
que seria para Espuzende de um futuro surpreenden
te e progressivo. 

Poi:;i, estamos em vesperas de poder anunciar a 
todos quantos nos lerem que se proporciona o ensejo 
de Espozende, conseguir esse grande beneficio, se 
quem com muito criterio dirige os destinos do nosso 
municipio se dedicar com o amor que tem a isto, 
prestar a sua cooperação valiosíssima a um oforeci
mento de rasgada cc,ragern, de uma Em preza nascen
te ele uni filho e amigo de Espozende qne se abalan
ça á construção de '10 ou 12 casas, tipo moderno, 
proprio de praias. desde que a nossa Camara lh9s 
preste o auxilio necessario para levar a efeito tal ini
ciativa que representa o no8so· engrandecimento e pro
gresso desta terra que bem digna é de tudo que por
ela se faça. 

Este melhoramento que se nos apresenta c0m to
do o caracter ele urna realidade, quando bem orienta
do e amparado estava destinado a dentro em um ano 
ficarem cr;ncluidns as casas, podendo-se garantir que 
no futuro ano de '1937 estariam a ser utilisadas pelos 
banhistas que nos quizessern dar a sua preferencia. 
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Grandiosas festas em honra de 

1 
Nos dias 14 e 15 de Agosto de 1936. 

A 1naior romaria do Concelho de Espozende 

·4§) P R O Q R 1' MI Pi , ~ @r-· 

(fc} :~. Principiaram as n0venas X 
e.. La ',.!.J·- acompanhadas de magnifi- ~ 

co côro de vozes e hannunio . 

• 
IT\· 14 ao rornµer da Aurora uma 
UeJta SAL V·\ DE l\lORTEIROS 

:munciarà que _Marinhas está em regosi
jo; e8tando desde manhã os Reverer,dos 
padres da Freguesia t•m sr,rviço de con
fissõe-; IWPparan<lu us fieis para o princi
pal dia de festa. 

A.'s '13 11oras tlarâo entrada no famo
so arraial as excelentes bandas de 

Revêlhe, (Fafe) 
e a de M or,ção. 

wi ) . ,, 
~ ogo àqua,t1co. 

ffiia 15 
As 8 horas 

C{)NCERTO l\~[USICAL# 

A's 1'l horas 

a grande instrumental. 
A's 15 horas 

(~oncer1o pelas Bandas 

A's 17 horas 

~DBmm/~C!..) 

por um :ilmlisado orador sagrado , segui
do de magestosç1 procissão em que tsma
rão parte dezenas de angi11hos. 3ubindn em 

A's Maririhasl 
• 

500 d1à$ de 1rtclu1gettéià~ ple11a1'iàs 

d7/W • • ,.,,,.,_ 
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A IMPRENSA 
€0 

Esp13ende e o seu concelho 

• ac~ o nosso estim~do as-
St:-!ante Eric Blogden Reid. 

Boas Yindas. 

V 111 
TEOTDNIO DA FONSECA 

l~s~as ~: ts ts,. o sen lugar p1·imordial é na .-\\·e.li
da Bell'~a_-~tu, CUJOS ten·enos süo, o nos-..u \·er. de fa
cil aqu1s1ç:10. ~e que:11 superintende nos desti1l'J" da 

1 

n_os~a . te1:ra, . qmzer ,dai· o seu ~poio a e ta yan.bjosis
s1 m t ideia. qu.e sera posta n~p1damente em exei..:uç:'lo. 

1 da las. as de\'hlas da:narches para o hncamento Lh : 
obJectn'a. • 

-A fazerem' uso da 
nossa praia encontram-se 
nesta Yila as educandas da 
Ci:~che da Sagrada Fami
miha de Barcelos, acorn
paahada~ de suas directo
ras. 

ccgempre amavel p:;i-
ra comnosco, o 

nosso presado colega de 
« O ESPOZENDENSE » , 

1 yamos lançar o ~~sunto, colher as impressõ~s (\o 
pul~l.1.co e da no.ssa edthdad~ e depois exporemos o be
nehcw que dah1 pode aderH' para esta vila e c0ncelho 
na medida de qnem for justo. 

sr. José da Silva Vieira 
vem dar-nos mais uma 
prova da velha amisade 
que nos une, oferbndo
nus um exe~plar duma, 
das suas ultimas ediçõc·s, 
Espozende P, o seu Conce
lho. trabalho de larga e 
erudita investigação histo
rica e tradicionalista, de
vido á pena do snr. Dr. 
Teotonio da Fonseca. 

Livro portatil e de mo
desta apresentação, deve 
acompanhar o turista nas 
visitas de estudo que faça 
por Espozende e suas cir~ 
cunvisinhanças. E'. todo 
ele, um repositório didacti
co por vezes envolto em 
lendas bairristas que nos 
enchem 'ele ternura. Re
corda e historia a pas
sagem por aquelas terras 
do Minho, das tropas fran
cezas de Soult. Assiguala 
oragos, congregações; des
creve a fauna e a flora de 
rios e ribeiras soo hadoras; 
queda-se piedoso ante as 
cruzes e alminhas nas en
cruzilhadas dos caminhos 
minhotos; tem contos de 
fadas e de feiticeiras; dac
tas, geoealogias, opiniões. 

Terra ribeirinha-Es
pozende-tem tambem as 
suas tradições gloriosas no 
mar, no mar que enfreu
ta os repoisas do Bom 
Jesus de Fão e da Se
nhora da Bonança, no mar 
que nautas assignalados 
vae creando ... 

O onomastica daqueles 
lagares o interessante: Por
lela, Outeiro, Ortiqueira, 
Verdasca, Vila-Chá, Mari
nhas, Lameiro; diminuiti
vos-Martinho, Boucinho; 
Casainho. 

Autonio Rodrigues de 
Sampaio. o grand~ jorna
lista da Revolução de Se
tembro, nasceu em S. Bar 
tholumeu do Mar, do con- L 

celho de Espozende. em sua frimilia. 
25 de Julho de 1806. E -Foram inspeciona
outros varões ilustres dis- d1Js no pretérito sábado os 
tinguem com os seus no- mancebos desta freguesia, 
mes e as suas obras a ficando apm·1· h a maior 
grandeza do concelho, a parte. Ficanuu livres os 
que o Dr. Teotnnio da sr .s José Pires Afonso, 
Fonseca, no 8eu livro, de- i\Ianuel Barbosa e :\Ianuel 
dica porfiado estudo. Ant~mio da Costa. 

Chaves Coupon tam- -. Partem hoje pm·a o 
bem neste livro, e com Braz1l, os srs. lVlannel Ba1· 
justiça, é lembrado, pela boza Balt3za1· e l\fanuel 
~etesa constante e leal q,i~e Tomaz Mon_teiro: Deseja
faz dos Cavalos de Ji ao , mos-lhe mm tas felicidades. 
para porto d8 mar. C. 

Agradecemos a lem- -- -----.c•>+-------
brança d0 velho arrugo :l.os eoraeões bem 
Silva Vieira. decano dos formados 
jornalistas do districto de Peço por intermedio do 
Brag·a. >) E d """' e< spozen ense», uma pe-

(De «Ü Naut~,., de Ilhavo, de 25 de Ju- que.na eSl11üla áS peSSOaS 
lho de 1936j. -----···-----
VIJ~A-CHA, 12 

No dia 30 do corrente 
realiza-se a festa do S.S. 
Curaçãu de Jesus, que se
rá precedida dum tríduo 
preparatório. As pregações 
estâ0 a cargo dum distin
to orador. 

Oxalá que produzct 
bons frutl:is. 

-No lugar da Rua 
Nova, faleceu cunfortada 
com os ultimas sacramen
tos, a sr .a Rosa da Cruz. 

-Encontram-se gra
vemente doenles, as s1·.as 
Felicidade Dias de Boaven
tura, Maria Vitória de Sá 
e Manuel Antonio Neto. 

Desejamos a todos, 
suas mellioras. 

-Encontram-se em fé
rias os seminaristas desta 
freguezia. 

-Esteve há dias na 
sua quinta de Sangivos, 
donde seguiu para Vih do 
Conde, u snr. engenheiro 
Antonio Gumes Amorim 
Vasc0ncelos Porto, com 

caridosas, af1rn de ad-
qmr1r cama e roupa, a 
qual destino a uma -fami
lia necessitad3 e enverao. 
nhacla desta vila. 

0 

. P. S.-Qualquer dona
tivo pode ser enviado a 
esta n'.ldacção. 

Uma amiga da caridade. 

Sábado a Sábêl,do 

Já se encontra na sua 
vivenda de Palmeira do 
Faro, (Barr&l), o sr. Fran
cisco Bento da Rocha, do 
Porto, e familia. 

-Tambem se encon
tra nesta vila, o sr. Dr. 
Alexandre Henriques Tor
res e sua ex.ma farr.ilia, 
da cidade do Porto. 

-Em goso de ferias, 
retirou para sua terra na
tal, Amares, o Ex.mo Sr. 
Dr. Manuel Rodriaues de . o 
Arante rnmt0 diana Admi-. o 
mstrador do nosso conce-
lho. 

-Encontra ·se Já na 
sua linda vivenda da Bar-

- Tambem se encon
tra nesta vila com sua 
Ex.ma Familia o sr. Tenen
te Antonio Maria da Costa. 
~~~--i~D+~--~~-

Nomea~ão Justa 
JO.Ã.O D FR!l:YT,.;.S 

_Depois e ter teito na 
capi!ol concurso para es
cn vao de Finanças no qual 
o~teve a classificação de 
1::> valores, foi em seauida 
deS[}achado para 0 c~nce
lho de Terras de Bouro 
ond~ tomuu posse na pe
n ulta1w 6. ª feira, sendo a
t:om panhado desta vila co:.n 
3lguns amigos que ali fo
ram assistir á posse do 
acto. 

Ao novo funcionario 
desejamos um futurv bri
lhante na nova carreira 
que enceta na virla publica. ... ____ _ 
DEVE SER VERDADE ... 

S~gundo uma local inserta 
no ~ltuno numero deste jornal, 
aquele gesto da célebre «Maria 
C~nh~o» lançando á água umas 
cnancmhas que se lhe diriairam 

. b 
menos ~·espeitosamente, não passou 
duma mocente brincadeira. 

Ainda bem que se não apar
tou dos nobres peitos lusitanos 
aqueles sentimentos de altruís
mo que os lev~ a baterem-se pe
la s~a daa1a, amda que ela seja a 
Mana Canhão. 

Como costuma dizer-se fi
cam-lhe bem estes sentimentos. 
. O que o autor podia e de

via, era procurar informar me
lhor o pnblico. 
. . Essa melhor ir.formação con

sistia em não tirar ao digno A
dministrador do Concelho a hon
ra de punir muito justamente a 
autora da proeza. Se não fosse 
Ele, Dr. Arantes Rodrigues 
quem mando~ mete-la algumas 
horas na cadeia, deveria ter si
do alguem que abusou de pode
res que lhes n~o pertenciam e 
neste caso seria bom que 0 au
tor da local dissesse quem foi 
que cometeu tal abuso. 

E trata-se d'Um amigo da 
Verdade! 

Que faria se o não fôsse ..• 
W. -----···----
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·m Fannacia :C COSTA~ 
~~m~ (.°"ntlga Ftu·. m1;eia (,'entr11I) ~,~,~ 

, RU.-l •.º DE DEZE11BRO - ESPOZE~DE t f 
~ ~~ 

p"íl De1rnls d11ma grande transformação reabrl11 ao D"'ft RU 1n1bllco esta antiga e acreditada farmacl:1 l,L_ 
~ onde se encontra gramle sortido de prod11to• TI_"'_ííl_ .. llJJ q11lmlcos e farmacentlcos ~fil 

n_•.~n·, Aviamento de receituario medico, com todo o n~·.·p_ 
~Li_ escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. llll 

-·---···--··-··-- ····---··········--·-··---

- Curativos e injecções.-Preços modicas. 00 m Prof Jtir oita f~rmkc\á 0 ·rer i certeza de ser bom sorvido om preços e qual!dados ,~ 
t- ~- 1r~91.,, - -f-- . 11~ 91111:71~~·'P=.~1't=9l~. l"- ..,.._ ) ) ,._ ) it .... (L.r-. ....__ :llL ~ ~ : - .'.!t . -"'-· "'"' _,.._ .•..,· ·. 

~~Ãifaiataria Mira~7~ 
OO

rJlt ~ - !LftUH.HD lD IBQ W®rl~1fül It'.!IDJl- llli~. ill~ 
Tendo feito passar est:1 casa por uma grande transformação, 

e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-

m
IT bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ijL·w~l~ ll a preços sem competencia toda e qualquer obra. 111 

Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-ffij da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. lj 
Jlij GRANDES NOVIDADES Jjl 

w ULTIMA MODA ~ 
~ ~1g-:?§r~---<>-=5)~ ~~~;::=:!~:=-n-==~ 
l~ .... =--'~~ {~e==;!;~~ 

~OVA Il10UEZA HIDHOLOGICi\ 
Mais afi: mações dos ilustres catedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a terapeutica 

das 1' goas de Griehões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
fE.ssor da 'G'aculdade de '.\Iedicina do Por
to· 

«Pe o ttso pessoa! que da agua de Gri
clzõe tenlzo Jeito , por indicaçr1o do meu as
siste,nte dr. A. Sa!vador, pude verificar 
a sua notai•et acçiío diuretica e estimulan
te do apetite, até11Z da injlueno'a exercida 
em lez•es sirzais de insujicienéia lzepatica>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as a;:uas de Griclzões co11Z frequaz
cia nas enfermarias do Hospital e tenlzo 
constatado exercerent 1lJJta nota·l)e! acçlío 
nas perturbações digestivas. Acho-as exce
lentes com .~a'.adar muito agradavet 

Considero-as um bom a.ljuvantc pai·a o 
fratamento de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza.,_ 

Dr. Amiicar de sou:la-Distioto clini
co e literato: 

HSou ·vegetarzano e notez' que o 1ncu es
tomago n'ío funcionava bem. 

Experime11tei a agua de Grichões e z•eri
jiqztei que me reguiarisa'1.'a por compteto a 
d:"gest to. 

Acho-as de granJe vantagem para o apa
re!ho cligesth•o e o facto de n io tere11i a!
ra!lni(lode torna-as ahz.la nz.ais in.tertssan
tcs, po1 quanto a afralillidade dissoh.!t: os 
g!Obtt'os 7.1cr11ze.!lzos de sangue, o que n lo 
suce:le com a agua de Gricfzõcs. 

Aclzo que fim uti!i.lade como adjuz•antes 
no tratamento de doenças pu!mo11a1·es, por 
que dispõem o doente a a!imcntar-se me· 
!kor, o que concorre para a sua defcza». 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíni
co, literato e Dirtctor do ::lfagazine «Civili
zação». 

.. Sobre os reconlied.los efeitos anti toxi· 
cos das aguas de (/ richJe.s tÚ!"i..'O narrar o 
caso l e uma rapanja porta lora de uma 
sintopc.to!,1;:ia pu!11zonar co11.gcsti110, cscar
ran lo sangue d 111ais !et•c cxposiç ia ao frio 
(as sitnpJt•s prdtit.:as de lti~ . .r/e/le di ir, à) lzc· 
;norragias a1,,011ip:11zha1as de: cur;,:a tcr11tka 
e an(lre:cia. 

1Jepo1s de uma scmalla de aguas .lc Uri 

chões constatei o desaparecimento gradual 
dos seus pequenos mas difusos focos con
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanhado de franca diurcse e 
estado geral aniniador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri· 
chões após uma gripe de convalescença de
morada que me deixou uma' inapetenc a 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Gn'chões (meio 
litro por dia) e 1·econlzeci dias passa1os o 
regresso do apetite, scnsaç'ío de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu grande pode1- anti-toxico». 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Dispensario do Porto para 
Cri,mças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de nzinlza f ami!ia 
que sofre de uma artero esclorose, as tem 
usado com relativo exilo. 

Vou principiar a co!ocâ-tas no Dispen
sario, convencido de que obterei bons re
suita los> . 

Co11stata-se pelas afirmações preceden
tes e pelas numerosas cartas que temos re
cebido de difere~tes pontos do Pais. 

«Que as AGUAS DE GRíCHÕES, 
pe!as suas muitc.s qualida.les, aperfeifoam 
o fztneiona11iento elos orglos de defeza, 11li
l'iorando o esta,lo geri.tt,, cons€qztente11z.en
te, cstomago, figa.f,o, rins e intestinos. E 
cm esta1o de prostr,Tfào e alimania, nota
se o reapareczmcnto de encrff'ª e boa dis
posiç-lo,, . 

A agua de Grichõcs p.:ide ser usada ás 
rcfdções e fora ddas, E' agra.labi!issima! 

Séde da Soe. Grichões-R. A:egri.1, 7iCJ 
Tdef. 1 356-Eutregas ao domiciliu-Po1 to 
I)epositari<'s do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fauqueiros, 65· -Tdei. 2 6363. 

l~ntregas ao domicilio i!m Lisboa: V ~te 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te~d, ~ ;C)53.
Vendem: .Farrn. Est,tc10: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiais;- Andrades, Ltd. , 
Av. !!.lias G'"'rcia1 I 18 e sucursai:;. 

EM FAO -FAR\L\CI \ PIRES 

=-DE-= 

Har1liro <l'i\l111eid~l (=ahr.:1l 
Pra ç a d o JI o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria: 

MM' 

Dcposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA
COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE
DADE N.1-CIONAL DE FOSFOROS 

A1·tigos Fotog1•áfieos H.odáli e Agfa 
Perfumaria fina e Valores selados o 

,µ 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. g 
LAMP,\D.\s-LU.l:Y.l:l.A.'E.-J?:El:iLlJ?S a CCLONi..c:...L ,_ 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8-. 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

Nesta cas:i encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamados 

1 
"g 

1 "P ASr.rEIS DA OLARIN"::H:A,, > 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

&R&W! E*'& ''6199 

Mala Real Inglesa 
Royal Hall 1.ioes, Llmlted 

t•aqoetes eor1•eios a sabir de Lisboa 

' Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia ~1 
seguinte e 1nais os paquetes: ~ 

'~ (2) .ILC.lH.llU em 1 de Agosto ;:iara Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos Aires~ 
.. { (r) lllGllLA\D HlllGlD em 19 de Agosto para Las Palmas P ernambuco, F.io de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

ALMANZORA em 25 de Agosto: ;iara Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de 
Janeirn, Santos, Mo11tevideo Buenos Ayres 

(1) Aceitam passageiros de '·ª· Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) " ,. 1.ª, 2.• e 3 .a classes 

Na agencia do P orto podem os srs. oassageiros de r -ª classe escolher os be
liches ã vista das plantas dos paqL1ete~ . MAS PARA ISSO RECO~IMENDA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dil'i_qii· ril)s nnicos agentes no norte de Portugal: 

e: o. 
19, llUA ílO INFANTI!: D. IIENRIQUE.--PORTO 

on aos seits col'respondentes nas provincfos. 

~t~~~~~~~~~~~~~~~~~~~8 

1~s ..... :.~ FARINHA PElf oRAL-rERRuc1HosA FI\ 
lf't_J • .1 1 '1 r---:~ .t. mais barat:l de totlas as l<'a1•inhas e a mais 
ldl recomendada pelos :tledlcos ; \ 
l~~j A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças 1 ) 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~- C.~~A.1\f';<AS, ADULTOS E CONVALESCENTES i~I 
I~ A' vend• em tofa a, FormáciU', ··- DEPOSITO GERAL EM 1~ 
l~t Drogarias e :.\Ierciarias - BELEM 11 
J~ ~ ~ ~ 111 ~ ~ i 

7
11 ~ ~ ª- º~e~o~ ~ (l' il _tu~ 'li 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~~~.-~~~ 


